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 Editorial

Esse ano, comemoram-se os 10 anos do Projeto 
Conservação da Fauna do JBRJ, que conta com uma 
equipe incrivelmente competente no que faz. Para 
celebrar este aniversário de uma década, resolve-
mos trazer o tema para nosso Editorial. 

No Jardim Botânico do Rio de Janeiro, podem ser 
encontradas cerca de 6.500 espécies da flora, algu-
mas, inclusive, ameaçadas de extinção. Esta flora se 
espalha por um corredor ecológico de Mata Atlân-
tica, que liga o Jardim Botânico ao Parque Nacional 
da Tijuca, fazendo com que animais silvestres fre-
quentem o nosso arboreto. 

O Projeto Fauna tem como objetivos a identifica-
ção taxonômica, o atendimento veterinário, o mo-
nitoramento e a pesquisa desta fauna presente no 
Jardim. 

Além disso, a equipe trabalha orientando o pú-
blico visitante em relação ao comportamento cor-
reto com os animais. Eles alertam, por exemplo, 
que alimentá-los faz mal à saúde deles, lembran-
do sempre que devemos manter distância dos ani-
mais, pois podemos transmitir doenças para eles e 
vice-versa. Este é um dos motivos porque deve-se 
evitar de comer dentro do arboreto: os animais - 
macacos, micos, gambás, ratos - entram nas lixeiras 
indo atrás do cheiro de comida. Com isso, além das 
doenças transmissíveis, eles contraem doenças ali-
mentares, como diabetes, cáries, hipertensão etc. É 
preciso deixar a natureza agir por si só, eles não 
estão passando fome!

Outro grande trabalho realizado pelo Projeto Fau-
na é o Passeio Noturno, que é realizado uma vez 
por mês em noite de lua cheia, para a observação 
da fauna noturna. Até este ano, estes passeios eram 
gratuitos, através do trabalho voluntário de pes-
quisadores e biólogos, mas que gerava gastos que, 
atualmente, impedem sua continuação.

Para que este belo projeto não fosse descontinua-
do, desde abril desse ano a AAJB passou a apoiar 
o Passeio Noturno coordenando as inscrições, que 
passaram a custar R$ 15 por pessoa, e também for-
necendo os equipamentos e as bolsas dos voluntá-
rios.

As inscrições para o passeio são obrigatórias 
e devem ser feitas diretamente na secretaria da 
AAJB ou através do envio de email para cursos@
amigosjb.org.br, contendo comprovante de 
pagamento da inscrição.

As vagas são limitadas e toda a arrecadação será 
utilizada em benefício da Fauna do JBRJ. Em dias de 
chuva, o passeio é reagendado.

Para aqueles que quiserem contribuir, os dados 
bancários da AAJB estão discriminados abaixo. 
Pedimos a gentileza de enviar o comprovante da 
transação para o e-mail socios@amigosjb.org.br, 
informando que o depósito se refere a uma doação 
para o Projeto Fauna.

Fica aqui registrado o nosso MUITO OBRIGADO, 
e que venham os próximos 10 anos de muito tra-
balho e reconhecimento. Parabéns aos envolvidos!

DEZ ANOS DO PROJETO CONSERVAÇÃO DA FAUNA DO JBRJ
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JBRJ nomeia Conselho do Programa de 
Responsabilidade Socioambiental 

No dia 26/05, foi realizada na Escola Nacional de Botâ-
nica Tropical, a cerimônia de posse do Conselho do Pro-
grama de Responsabilidade Socioambiental do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. A diretora de Comunicação 
da AAJB, Anamaria Giglio Ratton, faz parte do conselho, 
que é composto por 16 membros, apoiados pelo grupo 
temático  de responsabilidade socioambiental do JBRJ. 
O objetivo do programa é aprimorar a responsabilidade 
socioambiental do JBRJ. 

Semana do Meio Ambiente e aniversário do 
Jardim Botânico

De 5 a 14/06, o Jardim traz de volta o projeto Leia Ver-
de, que funcionará das 9h às 15h. São revistas e livros de 
temática ambiental que ficam à disposição dos visitantes 
na entrada da Rua Jardim Botânico, 1.008. As publica-
ções podem ser levadas para casa e também são aceitas 
doações para o projeto. 

De 6/06 a 28/08, o Museu do Meio Ambiente recebe 
a exposição interativa A Água no Coração da Ciência. No 
dia 6, às 11h será projetado o filme O Mar Urbano. No dia 
16 haverá um Café Científico com especialistas às 17h, 
aberto ao público. E durante o período da mostra serão 
realizados ateliês pedagógicos para estudantes. A entra-
da é gratuita.

Entre os dias 9 e 13, cinco trilhas guiadas por pesqui-
sadores do instituto JBRJ levam os visitantes a se aproxi-
marem da botânica, alguns em áreas geralmente fecha-
das para visitação. É preciso agendar as visitas no Centro 
de Visitantes ou pelo telefone (21) 3874-1808. 

O tradicional passeio de Observação de Aves será no 
dia 13/06, às 8h, com o ornitólogo Henrique Rajão. Ain-
da no dia 13, às 9h sairá uma trilha histórica, que se re-
pete às 15h e às 16h. Às 10h será inauguração das obras 
de ampliação do Cactário, patrocinado pela Brasil Kirin 
Indústria de Bebidas S/A. Às 11h será aberto o ateliê 
Mestre Valentim, no Galpão das Artes, onde as obras Eco 
e Narciso estão sendo restauradas. Esse projeto de res-
tauro é resultado da parceria da AAJB e a Empresa Hope 
Recursos Humanos S/A, amparada na Lei de Incentivo à 
Cultura da Prefeitura do Rio de Janeiro. Ao meio-dia será 
cantado o parabéns, no Parque Infantil. Das 14h às 16h 
será realizada uma visita guiada ao Solar da Imperatriz. 
Também às 14h o pesquisador Marcus Nadruz fará o ro-
teiro botânico e, às 17h, será feito o lançamento oficial 
do DVD Projeto Montanhas da Amazônia, um dos princi-
pais projetos do JBRJ, no Museu do Meio Ambiente.

Nota de falecimento
A AAJB lamenta a morte do Conselheiro Salvador Al-

cântara Junior e presta sinceras condolências aos seus 
familiares e amigos. 

 Notícias  Olhar Sustentável

Em meio a um período no qual muitos  cariocas 
se perguntam se vale a pena continuar a viver 
em uma cidade na qual quotidianamente atos 
de barbárie são perpetrados contra inocentes, 
opto por  acalentar nossos ânimos, recordando 
exemplos de práticas positivas de cidadania que 
fizeram - e fazem - diferença.

O Parque do Martelo, no Humaitá é um marco. 
Graças à mobilização popular, hoje qualquer ci-
dadão pode desfrutar deste lugar encantador, 
onde tudo está impecável: horta comunitária, 
brinquedos, sede do parque, jardins, etc. Foi 
uma luta extensa. Começou na década de 50/60, 
quando uma pequena favela foi removida. De-
pois a área foi ocupada por uma oficina mecâ-
nica e, na sequência, uma grande construtora 
adquiriu o terreno de 16 mil m² para erguer um 
conjunto de prédios com 200 apartamentos. Mas 
os moradores do bairro iniciaram uma cruzada 
para impedir que estes planos se concretizas-
sem: fizeram passeatas, abaixo-assinados, pane-
laços, convocaram artistas e moveram uma ação 
popular. Após cinco anos de batalhas, a constru-
tora teve de se afastar. A área voltou para a Pre-
feitura e seria mais um espaço público abando-
nado se os vizinhos não tivessem se mobilizado 
novamente, já organizados como Associação de 
Moradores do Alto Humaitá, para obter a conces-
são mediante o compromisso de zelar pelo local. 
Dez anos se passaram e os resultados são os des-
critos acima.

Outro exemplo digno de nota é o da recuperação 
da vegetação de restinga de algumas das praias 
do Rio, um projeto do Instituto-E desenvolvido 
através de parceria público-privada. Houve uma 
vez em que foliões/vândalos de um bloco carna-
valesco pisotearam sem dó os canteiros. Assim 
que souberam, muitos moradores e integrantes 
de outros blocos se organizaram em um mutirão 
de replantio. E, as consequências deste exercício 
de cidadania são as que vemos agora, quando 
milhares de pessoas desfrutam de praias com 
áreas verdes.

Concluo então que, apesar dos contratempos, 
vale a pena realizar nossos sonhos por meio de 
boas práticas.

Mobilização popular e espaços públicos
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Nina Braga
*diretora do Instituto-E.
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No início desde mês, saiu na 
coluna do Ancelmo Góis, no 
jornal O Globo, uma nota sobre 
a morte da árvore-de-contas 
(Elaeocarpus angustifolius). 

Estivemos com a responsável 
pela área de saúde vegetal do 
Jardim Botânico, Maria Lúcia 
Moscatelli, e ela nos explicou 
as causas da morte da árvore 
em questão. Não temos como 
saber a idade exata que ela ti-
nha, porque não tem registro 
da data do seu plantio nos ar-
quivos do JBRJ.

- Parece que ela já estava aqui 
antes que as outras árvores 
fossem plantadas, então é mui-
to antiga. De repente, tinha uns 
200 anos, mas não tem como 
ter certeza - explica Malu.

Sua última floração e frutifi-
cação perfeitas foram no ano 
passado mas, quando começou 
a nova brotação, só metade da 
copa rebrotou.

- Foi aí que nós descobrimos 
que um lado inteiro dela, tron-
co e galhos, tinha morrido, ela 
estava toda furada por brocas.

Brocas são pequenos besou-

ros de 1 a 1,5 mm que atacam 
às centenas, geralmente, quan-
do a árvore já está definhando. 
Foram os mesmos que ataca-
ram as mangueiras dois anos 
atrás.

- Em comum, o que as man-
gueiras têm com a árvore-das- 
contas é que, além de serem 
muitos antigas, foram atacadas, 
décadas atrás, por cupim de 
solo, em uma infestação mui-
to grave que se deu aqui no 
Jardim - explica Malu, ressal-
tando que hoje em dia é muito 
raro que uma árvore tenha este 
cupim ativo, porque são feitos 
periodicamente tratamentos 
para combatê-los, não só nas 
árvores como nos prédios his-
tóricos do JB.

O cupim ataca a base e o siste-
ma radicular da árvore, deixan-
do apenas a “casca”, responsá-
vel pela circulação da seiva. Foi 
esta casca que foi consumida 
pelas brocas, recentemente. 
Quando ela foi derrubada, a ár-
vore parecia um túnel por den-
tro, estava completamente oca.

Foi replantada outra muda no 

mesmo lugar, a única existente 
no Jardim, e deve demorar uma 
centena de anos para chegar no 
tamanho da que morreu.

- Ela demorou para ser reti-
rada devido ao impacto visual 
que causa uma retirada de 
uma árvore desse porte. Acho 
que ela só estava conseguindo 
se manter de pé por conta das 
raízes tabulares (para fora da 
terra, como das Sumaúmas). Se 
a raiz estivesse toda dentro da 
terra, ela já teria tombado há 
muito tempo.

Por dentro do Jardim

Em nossa caminhada mensal, a diretora e paisagista Cecília 
Beatriz da Veiga Soares identificou inúmeras espécies na flo-
ração do mês de Maio. A listagem completa pode ser obtida 
no nosso site ou na sede da AAJB. O destaque é a Camel-
lia sinensis. No início da aleia dos abricós-de-macaco, 
à direita, encontra-se florido um pé de chá, da família 
Theaceae. Distribuição Geográfica: China, Sudeste da 
Ásia. Pequena árvore com 10 m de altura, com folhas 
pequenas, duras, denteadas e muito aromáticas. As flo-
res são brancas de 1,5 a 2 cm de diâmetro com 7 a 8 
pétalas. Era um sonho de D.JoãoVI transformar o Brasil 
em grande produtor e exportador de chá. Em 1812 foi 
iniciada, nas encostas do local que conhecemos como 
Vista Chinesa, uma plantação de chá, por chineses trazi-
dos de Macau, pelo Conde de Linhares. Foram plantados 
6.000 pés.

A ÁRVORE DE CONTAS AZUIS

Junho

 Floração
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Foto por João Quental

Foto: Laboratório de Fitossanidade do JBRJ
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 Programação

Primaverinha dos livros no Espaço Tom Jobim
Neste fim de semana (6 e 7 de junho), o Espaço Tom 

Jobim recebe a Primaverinha dos Livros, feira de litera-
tura infantil e juvenil produzida pela Liga Brasileira de 
Editoras (Libre).  Na programação estão lançamentos 
de livros, oficinas de arte (pintura e música) e teatro. O 
evento reunirá 50 editoras e cerca de 3 mil títulos que 
terão descontos de até 50%. O foco é estimular a leitura 
através da arte.

No sábado, a feira ainda terá programação especial 
para os adultos. Serão três bate-papos baseados em 
livros. Às 10h30, tem Downtown, com especialistas 
do movimento de inclusão de crianças portadoras de 
Síndrome de Down. Às 14h, tem Por que ler para o seu 
filho?, com Marcelo Moutinho, Henrique Rodrigues e 
Sonia Rosa. E, às 15h30, a nutricionista Patricia Smith 
oferece uma  oficina que ensina como fazer papinhas 
nutritivas para seus bebês, no bate-papo baseado no 
seu livro As aventuras gastronômicas de uma mãe de 
primeira viagem.

Dias 6 e 7 de junho, sábado e domingo, das 10h às 
17h. A entrada é franca. Rua Jardim Botânico, 1008. 

Palestra na AAJB
No dia 20/06, às 10h30, receberemos em nosso au-

ditório o pesquisador do JBRJ Marcus Nadruz, que irá 
proferir a palestra Projeto Montanhas da Amazônia.

As montanhas são ecossistemas prioritários para pes-
quisas no Brasil. O conhecimento da biodiversidade 
dessas regiões é incipiente. Esse Projeto visa ampliar o 
conhecimento da flora destas áreas.

Em 18/07 receberemos a palestra A trajetória da 
primeira botânica do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro na década de 1920, que será proferida pelas 
pesquisadoras Ariane Luna Peixoto e Begonha Bediaga.

A palestra abordará a trajetória de Maria Bandeira, 
primeira botânica do Jardim Botânico do Rio de Janei-
ro que atuou na década de 1920 e que se encontrava 
quase desconhecida na história institucional e na histó-
ria da Botânica brasileira. Através das atividades desta 
botânica são percebidos os projetos institucionais e as 
redes de sociabilidades nas ciências à época.

Auditório Geraldo Jordão Pereira. Rua Jardim Bo-
tânico, 1.008, Casa 6. Entrada gratuita.

  Bichos do Jardim

Essa ave de cauda longa é relativamente comum no Jardim 

Botânico. Apesar do grande porte (atinge, com a cauda, 

quase meio metro de comprimento), pode passar facilmente 

despercebida pois se desloca por entre os galhos das copas das 

aves de maneira muito silenciosa, geralmente aos saltos. Devido 

a esse comportamento, recebe o nome em inglês de squirrel 

cuckoo, ou cuco esquilo. Cuco, pois pertence à família Cuculidae, 

a mesma dos famosos cucos europeus e também dos populares 

anus, sacis e papa-lagartas. Um de seus nomes comuns, chincoã, 

é onomatopéico. Pode imitar as vozes de outras aves como, 

por exemplo, as do bem-te-vi. No Jardim Botânico é observada 

normalmente solitária, nas áreas de mata e borda de mata, 

especialmente no Caminho da Mata Atlântica, onde pode ser vista 

procurando por alimento no dossel da mata, normalmente acima 

de 5 metros de altura. Quando em voo, se deslocando entre as 

árvores, se faz notar pela enorme cauda. Sua alimentação é muito 

variada. Assim como outras espécies da família, gosta muito de 

lagartas, mesmo as grandes lagartas venenosas. Se alimenta 

também de pequenos vertebrados, ovos de aves e frutos. Não 

possui o hábito de parasitar o ninho de outras aves como fazem 

algumas espécies da família. Os ovos são incubados tanto pelo 

macho quanto pela fêmea, que se revezam também na alimentação 

dos filhotes. 

Alma-de-gato (Piaya cayana)

Henrique Rajão
*é ornitólogo

Foto por João Quental
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Perguntas | Sugestões
Sua opinião é importante!

Jornalista Ligia Lopes
contato@amigosjb.org.br 

+55 21 2239-9742     |    +55 21 2259-5026


